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(Terão peso)
principalmente
Ceilândia e
Planaltina, que
são regiões bem
povoadas.
Conquistar o público
destas cidades é
essencial para uma
vitória, e é preciso
saber o que cada
umaquer, quais são
as reivindicações
delas”

Nauê Bernardo de Azevedo,
cientista político

Crise social deve alterar
padrões de voto no DF

ELEIÇÕES 2022 / Cientistaspolíticosouvidospelo CCoorrrreeiioo avaliamqueadesigualdade—agravadapelapandemianacapital dopaís
—tendea transformar cenáriodequaseunanimidadeobservadoem2018.Paraeles, candidatos vão focar emeleitoresde foradoPlano
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C
om a proximidade do
ano eleitoral de 2022,
ganham força as espe-
culações sobre possíveis

candidatos e eventuais vence-
dores da disputa. No último
pleito geral, em 2018, partidos
de centro-direita e direita con-
quistaram a maior parte dos
eleitores do Distrito Federal,
principalmente nos cargos para
o Executivo. Na disputa pelas
cadeiras do Poder Legislativo, a
maioria dos ganhadores fazia
parte de siglas de centro e es-
querda. Para o próximo ano,
analistas avaliam que haverá
mudanças no perfil do voto dos
brasilienses, principalmente
em virtude das consequências
socioeconômicas provocadas
pela pandemia da covid-19.
Eles observam, também, a ten-
dência de que a população de
regiões administrativas com
rendas per capitamenores será
decisiva para o resultado— ao
contrário de três anos atrás,
quando os escolhidos para o
Executivo federal e local foram,
praticamente, unanimidade
nas cidades doDF.
Em 2018, o presidente Jair

Bolsonaro, até então filiado ao
Partido Social Liberal (PSL),
levou 58,37% dos votos regis-
trados na capital federal no
primeiro turno. Ele foi o can-
didato mais votado em todas
as 19 zonas eleitorais do DF,
sendo a de Taguatinga (Zona
11) responsável pela maior
parte. Ciro Gomes (PDT) apa-
receu em segundo lugar em
18, à exceção da Zona 6, em
Planaltina, onde Fernando
Haddad (PT) ocupou a posi-
ção abaixo de Bolsonaro.
Em relação às eleições para

a chefia do Executivo local, Iba-
neis Rocha (MDB) recebeu
41,97% dos votos no primeiro
turno, sendoqueos eleitores da
Zona 21, no Recanto das Emas,
garantiram 52,34% dos 634mil
recebidos pelo emedebista. O
atual chefe do Palácio do Buriti
venceu em 17 zonas eleitorais.
Rodrigo Rollemberg (PSB), que
concorria à reeleição, ficou em
primeiro lugar só nas de núme-
ro 1 e 14—nas asas Sul eNorte,
respectivamente.
Ocientista político e advoga-

do Nauê Bernardo de Azevedo
avalia que as regiões fora da
área central de Brasília serão
decisivas para o resultado das
próximas eleições, pois, dema-
neira geral, nãoháuma tendên-
cia política bem-definida nelas.
No Plano Piloto, por outro lado,
predominam correntes de pen-
samentomais progressistas, se-
gundo ele. “(Terão peso) princi-
palmente Ceilândia e Planalti-
na, que são regiões bempovoa-
das. Conquistar o público des-
tascidadeséessencialparauma
vitória, e é preciso saber o que
cada umaquer, quais são as rei-
vindicações delas”, comenta.
Nauê Bernardo acrescenta,

porém, que é cedo para dizer
como o eleitorado vai se com-
portar em 2022. “Com certeza,
teremos mudanças, mas nada
está definido. Teremos novos
eleitores no jogo. Mas campa-
nhas voltadas para serviços pú-
blicos devem fazer a diferença.”
Além disso, o cientista político
considera que a desigualdade
social presente entre regiões
próximas faz comque os eleito-
res desenvolvam necessidades

específicas: “Temos a ilha do
Plano Piloto, que é uma área
muito rica, cercada por áreas
mais pobres. Então, há muitas
realidades condensadas emum
espaço relativamente pequeno
decidades, e issoconstróiacon-
figuraçãopolíticadeBrasília”.

Desigualdade
Ao analisar os dados dos vo-

tos, é necessário lembrar que a
classificação das zonas eleito-
rais não leva em conta, neces-
sariamente, a área geográfica
das regiões administrativas.
Cinco dessas zonas incluem
mais de uma cidade ou bairro
— alguns deles com caracterís-
ticas sociais e econômicasmui-
to discrepantes. As asasNorte e
Sul, por exemplo, não fazem
parte de uma mesma. E a que
inclui o Lago Sul, bairro com a
maior renda per capita da ca-
pital do país (R$ 8.317,20, se-
gundo o Atlas do Distrito Fede-
ral de 2020, da Companhia de
Planejamento do DF— Code-
plan), engloba a cidade de São
Sebastião (R$ 894,31). O cená-
rio se assemelha ao da Zona 10,
que conta com eleitores do
Park Way (R$ 5.768,63) e da
Candangolândia (R$ 1.405,73).
Em 2018, a segunda deputa-

da federal mais votada do DF,
Erika Kokay (PT), acumulou a
maior quantidade de votos nas
mesmas zonas eleitorais que o
colega de partido Fernando
Haddad: as Asas Sul e Norte,
bairros de alta renda. “No Pla-
no Piloto, o perfil dos eleitores
é mais de centro-esquerda e
esquerda. O fato de ela ter tido
mais votos em áreas iguais às
de Haddad mostra uma corre-
lação que houve entre o Legis-
lativo e o Executivo naquele
ano”, afirma o cientista político
IsmaelAlmeida.Contudo,mes-
mo com o acúmulo de eleito-
res, o candidato petista não
chegou ao segundo lugar em
nenhumdos dois bairros.
Outro ponto que merece

destaque, segundo Ismael, é
que, apesar de uma aparente
tendência progressista na área
central de Brasília, não é ver-
dadeira a suposição de que as
regiões afastadas do centro se
inclinem, necessariamente,
para a direita. “Há muitas pes-
soas de esquerda nas cidades
do DF. Para o Legislativo, a
maioria dos votos não é ideo-
lógica. E isso pode estar ligado
à memória política ou à grati-
dão. O voto para eleger parla-
mentares é mais de identifica-
ção do que identitário. Aqui no
DF, ele é muito fidelizado pela
memória política da popula-
ção em relação ao governo (de
Joaquim) Roriz. Candidatos
que, em algum momento,
apoiaram ou tiveram apoio do
ex-governador acabaram her-
dando os eleitores dele”, pon-
tua o especialista, ressaltando
que o atual mandatário do DF
integra o grupo político ligado
ao ex-chefe do Buriti.

Outros cargos
Dos oito deputados federais

eleitos para a bancada do DF
naCâmaradosDeputados, cin-
co são de partidos de centro-
direita ou direita. E, das 24 va-
gas para a Câmara Legislativa,
oito ficaram com candidatos
de centro-esquerda ou esquer-
da e duas com postulantes do
centro. No Senado, entre os es-

colhidos em 2018 para repre-
sentar a capital federal teve um
nome de centro-esquerda e
outro de centro-direita.
Em relação aos senadores

mais votados, Ismael Almeida
aponta para um fenômeno di-
ferente em relação ao que
ocorreu com os deputados fe-
derais eleitos pelo DF. No en-
tanto, o resultado se asseme-
lhou à tendência observada
naquele ano para todo o Bra-
sil: o destaque para figuras de
fora da política, os outsiders.
“A Leila foi a mais votada e,
apesar de ser de centro-es-
querda (à época, a senadora
era do PSB), o eleitor a enxer-
gou sob outra ótica. Ela foi en-
tendida como uma novidade,
celebridade, atleta, uma mu-
lher com bagagem em outras
áreas de atuação”, analisa.
Para 2022, fora as condições

particulares de cada região ad-
ministrativa, emespecial aque-
las que podem ter peso pelas
características do eleitorado,
os nomes que se apresentam
como possíveis candidatos ao
pleito têm dado atenção a te-
masdiretamente ligadosàpan-
demia da covid-19. Os efeitos
da crise sanitária e a forma que
adversários em cargos eletivos
neste momento lidaram com
eles estão no radar dos futuros
concorrentes às vagas do ano
que vem. Enquanto isso, al-
guns intensificam a participa-
ção em debates, com críticas
incisivas contra adversários,
elogios ao trabalho de prová-
veis aliados e, também, com
propostas para algumas das
áreas mais impactadas neste
período, como saúde, econo-
mia emercado de trabalho.
Para a Câmara Legislativa,

a avaliação de tendências
ocorre de forma mais difícil,
segundo Ismael Almeida, de-
vido a indefinições quanto
aos posicionamentos políti-
cos e à pulverização de votos.
“No DF, o voto para deputado
distrital é como se fosse a es-
colha para vereadores. As pes-
soas escolhem amigos, co-
nhecidos, vizinhos e candida-
tos próximos. O recorte ideo-
lógico não pesa tanto. Os elei-
tores enxergam esses parla-
mentares como aqueles que
vão resolver problemas mais
locais, comoburacos nas ruas,
asfaltamento, entre outros”,
completa o cientista político.
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